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Universidades arrasam
extinção da FCT
Medida doGoverno
é “radical”, não

tem fundamento e
“compromete a ciência”,
dizem reitores
e investigadores

Os dirigentes das principais
universidades do país e dois
dos mais prestigiados inves-

tigadores nacionais criti-
cam fortemente a extinção
da Fundação para aCiência
e Tecnologia (FCT) e a in-
tegração departe das suas
competências na Agência
Nacional de Inovação (A.NI),
considerando que a medi-

da, aprovada em conselho
de ministros no início deste
mês, é “radical”, não está

fundamentada, contraria as
recomendações internacio-
nais e “compromete a ciên-
cia e a produção de conhe-
cimento em todas as áreas”.
Num documento conjun-
to, os reitores evice-reitores
das universidades de Lisboa,
Porto, Coimbra, Minho e
ISCTE e os investigadores
Manuel Sobrinho Simões,
presidente do IPATIMUP, e
Mário Figueiredo,um dos
cientistas portuguesesmais
citados em todo omundo,
frisam que “a fusão das com-

petências da FCT e da ANI,
com a criação de uma única

agência, não encontra res-

paldo nas recomendações
ou nas práticas internacio-
nais” e pode pôr em causa o
desenvolvimentodo sistema
científico nacional.
“Corre-se o risco de criar
uma megainstituição à qual
serão atribuídas múltiplas e
distintas missões e objetivos,
que enfrentará dificuldades
de conciliação de diferentes

prioridades”, avisam os diri-

gentes universitários einves-

tigadores, temendo que esta

reforma promova uma subal-
ternização da ciência, pas-
sando asubordiná-la “apenas
às lógicas da economia”.

O documento, a que o Ex-

presso teve acesso, foi en-
viado à Presidência da Re-

pública, onde o decreto-lei
aguarda promulgação.
Para os subscritores, esta
reforma anunciada pelo mi-

nistro-adjunto e da Reforma
do Estado, Gonçalo Matias,

e pelo ministro da Educação
e daCiência, Fernando Ale-
xandre, “promove ruturas
radicais sem fundamenta-
ção” e foi aprovada sem que
tenha havido qualquer deba-
te público. “A comunidade
científica não foi mobilizada
nem ouvida, podendo mes-
mo dizer-se que foi ignorada
ou menosprezada”, lamen-

tam, sublinhando que “a ela-

boração do diploma não res-

peitou as regras de audição,
negociação e transparência”.
Sem audições ou debate

prévio, “a alteração de orgâ-
nica commais impacto na
vida das instituições do sis-
tema científico e tecnológico
nacional” foi feita num am-
biente de “secretismo” que
revela falta de confiança do
Executivo nas universidadese
nos investigadores, afirmam.
No documento, que foi
igualmente enviado ao
Governo, os responsáveis
também não poupam crí-
ticas ao parecer elaborado

pelo Conselho Nacional de

Ciência, Tecnologia e Ino-

vação, que “reúne as bases

conceptuais desta reforma”,
considerando que este “con-
tém inúmeras fragilidades”
e não contempla nenhuma
“análise rigorosa do sistema
científico português”.

Reitores consideram
quea reforma
do Governo para
aCiênciaameaça
odesenvolvimento
conseguido
nosúltimos anos


